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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O empreendedorismo no Brasil 
destaca-se em razão de seu impacto direto 
no crescimento econômico. Existem duas 
abordagens com foco distinto, a econômica, 
onde o empreendedor é nomeado como o agente 
de mudanças e a abordagem comportamental, 
baseada nas características e habilidades dos 
indivíduos. Do ponto de vista comportamental, 
o empreendedor é o indivíduo capaz de 
visualizar as oportunidades, questionar, 
ousar, ser criativo. O objetivo deste trabalho 
foi apresentar uma contribuição a respeito do 
comportamento empreendedor, buscando 
compreender a perspectiva das características 
do comportamento de um empreendedor de 

sucesso. Para tanto, foi realizada pesquisa 
bibliográfica e sob o ponto de vista de sua 
natureza, tem seu enquadramento como 
básica. O tratamento dos dados e realização 
da análise seguiu uma abordagem qualitativa. 
Os resultados da pesquisa evidenciaram que, 
apesar dos autores tratarem as características 
sob contextos e circunstâncias diferentes, mas 
que todas as pesquisas convergem para um 
mesmo caminho, de que as características que 
compõe o perfil empreendedor contemporâneo 
são de natureza subjetiva baseada em 
fatores emocionais, envolvendo um conjunto 
de características fundamentais de sua 
personalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo. 
Comportamento Empreendedor. Características 
Empreendedoras. Desenvolvimento 
Econômico.

SYSTEMATIC REVIEW OF 
ENTREPRENEURIAL BEHAVIORAL SKILLS

ABSTRACT: Entrepreneurship in Brazil stands 
out because of its direct impact on economic 
growth. There are two approaches with a 
distinct focus, the economic one, where the 
entrepreneur is named as the agent of change 
and the behavioral approach, based on the 
characteristics and abilities of individuals. From 
the behavioral point of view, the entrepreneur 
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is the individual who is able to visualize opportunities, question, dare, be creative. 
The objective of this work was to present a contribution regarding the entrepreneurial 
behavior, seeking to understand the perspective of the characteristics of the behavior 
of a successful entrepreneur. For this, a bibliographical research was carried out and 
from the point of view of its nature, its framework is basic. Data processing and analysis 
followed a qualitative approach. The results of the research showed that, although the 
authors treat the characteristics under different contexts and circumstances, but that 
all the researches converge along the same path, that the characteristics that make up 
the contemporary entrepreneurial profile are of a subjective nature based on emotional 
factors, involving a set of fundamental characteristics of his personality.
KEYWORDS: Entrepreneurship. Entrepreneurial Behavior. Entrepreneurial 
Characteristics. Economic Development.

1 | 	INTRODUÇÃO

Associado à característica atribuída de propulsor da economia e gerador 
de emprego e renda, as quais impactam diretamente no crescimento econômico 
brasileiro, o assunto empreendedorismo passou a receber tratamento singular do 
interesse científico (FERREIRA et al., 2012; CARVALHO et al., 2015). Empreender 
é visualizar as oportunidades que poucos enxergam, assumindo um comportamento 
proativo diante de questões que necessitam serem definidas (DORNELAS, 2008; 
BAGGIO; BAGGIO, 2014). 

O empreendedorismo permite abordar os propósitos relativos ao empreendedor 
e seu universo de atuação (FERREIRA et al., 2012, SANTINI et al., 2015). Nesse 
contexto, percebe-se que o empreendedor torna-se um agente de mudança essencial 
para o progresso, por conta de suas atitudes criativas e definidoras de novos contextos 
direcionadas à alavancagem dos resultados e à consolidação de novos projetos 
(LEITE, 2012; OLIVEIRA, 2014) incorporando em qualquer projeto, seja pessoal 
ou organizacional, criatividade, motivação e novas tecnologias que substituem as 
antigas, elevando a eficiência e a produtividade perante as oportunidades e riscos 
(BAGGIO; BAGGIO, 2014).

Contudo, para empreender com eficácia e segurança é indispensável ter 
racionalidade para avaliar as oportunidades, aliada à sensibilidade para o negócio, 
combinando recursos, ideias e habilidades, planejamento estratégico e capacidade 
de implementação de projetos e análise dos resultados (DORNELAS, 2008; 
CHIAVENATO, 2008; SILVA et al,, 2013).

O empreendedor tem necessidade de inovação e aumento do capital intelectual, 
racionalidade e disciplina gerencial para avaliar e aproveitar as oportunidades que 
venham a garantir sua sobrevivência (MATEI et al., 2012; RIES, 2012) e sob essa 
ótica, a sociedade exige cada vez mais qualificação para fomentar o aprendizado 
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contínuo de toda a cadeia de valor das organizações, elevando a uma categoria de 
eficiência econômica, qualificada e preparada para o mercado (COSTA; LEANDRO, 
2016).

Logo, o objetivo dessa pesquisa foi apresentar uma contribuição a respeito 
do comportamento empreendedor, buscando compreender a perspectiva das 
características do comportamento de um indivíduo empreendedor de sucesso.

A fim de cumprir o objetivo proposto, a organização estrutural deste artigo 
oferece, afora essa contextualização a respeito do tema, outras quatro seções. A 
segunda seção é dedicada ao referencial teórico, onde constam tópicos que são a base 
para a realização deste estudo. O delineamento dos procedimentos metodológicos 
que foram capazes de satisfazer a investigação proposta está na terceira seção e, 
posteriormente, a análise dos resultados da pesquisa na qual se expõe sobre o que 
foi observado e desenvolvido no trabalho em decorrência dos dados coletados. Por 
fim é apresentada a conclusão da pesquisa no tocante aos resultados encontrados.

2 | 	O EMPREENDEDOR E O EMPREENDEDORISMO

O estudo do empreendedorismo está presente nas diferentes áreas do 
conhecimento, o que remete a um elemento potencial do desenvolvimento econômico 
e social. Contudo, ainda existem dificuldades em identificar com precisão a definição 
de empreendedorismo e empreendedor e tampouco há um consenso científico, 
graças as suas vertentes econômica, sociológica e psicológica (YEUNG, 2009; 
BAGGIO; BAGGIO, 2014).

Logo, inseridas na lógica de que o indivíduo empreendedor é o sujeito 
fundamental para o desenvolvimento econômico, estando apto a impulsionar 
a máquina e potencializar os lucros por meio de uma “visão” ou um “espírito” na 
maioria das vezes mais pessoal do que coletivo. O indivíduo empreendedor torna-
se um viabilizador dos conceitos estratégicos em um mercado global complexo, 
o que vincula o tema “empreendedorismo” a crescimento, desenvolvimento e 
enriquecimento das organizações, bem com os indivíduos que nelas trabalham 
(COSTA; BARROS; MARTINS, 2012). Os autores ainda destacam que existem duas 
abordagens com foco distinto, a econômica, onde o empreendedor é nomeado como 
o agente de mudanças e a abordagem comportamental, baseada nas características 
e habilidades dos indivíduos.

Do ponto de vista comportamental, Dornelas (2008) associa o empreendedor 
ao indivíduo que é capaz de visualizar as oportunidades, questionar, ousar, ser 
criativo. Sob a mesma perspectiva, o empreendedor cumpre um papel na sociedade 
de construção e manutenção de uma dinâmica social, composta por criação de 
oportunidades, permitindo a circulação de renda e a melhoria na qualidade de vida 
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das pessoas, em razão dos seus produtos e serviços e pelo retorno à sociedade 
através do recolhimento de impostos revertidos em saúde, educação, transporte, 
etc. (BEHLING et al., 2015).

Vicenzi e Bulgacov (2013) afirmam que a tendência é associar o conceito de 
empreendedorismo a criação de novos negócios, inovação e vantagem competitiva. No 
entanto, existem definições mais abrangentes que mostram que o empreendedorismo 
vai além do mero ato de abrir novas empresas, e que a figura do empreendedor 
ao longo dos séculos passou a ser aquele indivíduo que possui a informação e a 
transforma em potencial criativo capaz de gerar riqueza e desenvolvimento social 
(PIMENTEL, 2008).

A facilidade na troca de informações e conhecimento entre as mais diversas 
áreas sociais, fez com que as organizações passassem a investir na formação 
de uma fonte de recursos que permita movimentação rápida no processo de 
desenvolvimento. Essa mudança de paradigma ocorreu com a valorização do capital 
intelectual baseado no conhecimento, tornando as pessoas a fonte primária para o 
desenvolvimento da humanidade e da sociedade (GONZAGA JUNIOR, 2011).

Ademais, no sentido mais amplo, percebe-se que o comportamento 
empreendedor pode auxiliar o sucesso empresarial e que estes comportamentos 
remetem aos valores do empreendedor. Endres e Woods (2006) consideram que 
os empreendedores estão em constante alerta a exploração de oportunidades, das 
quais são criadas através de um processo cognitivo, levando em conta as aspirações 
pessoais.

Hafer e Jones (2015) durante pesquisa a respeito da relação entre 
empreendedorismo e habilidade cognitiva, sobre o papel do capital humano nos 
modelos de crescimento econômico, identificaram que as habilidades cognitivas são 
fatores importantes na explicação das distintas formas de empreender e que podem 
contribuir para uma maior qualidade nas instituições.

Assim, esse procedimento abarca um processo cognitivo da qual é influenciado 
intencionalmente pelo seu próprio funcionamento, onde o indivíduo tem a 
possibilidade de intervir no ambiente, alterando e sendo alterado e aprendendo 
através da observação do comportamento dos outros e assim construindo sua 
individualidade para então, reproduzir esse comportamento (BANDURA, 2001), ou 
seja, o empreendedor desenvolve atividades por conta própria com a intenção de 
aumentar o seu rendimento, ou ainda, por conta de outro indivíduo que desenvolve 
atividades empreendedoras que resultem em melhorias para a empresa (HALLAK; 
BROWN; LINDSAY, 2011).

Ao associar teoria cognitiva ao comportamento empreendedor, de imediato se 
remete a autoeficácia como pilar central dessa teoria, haja vista a influência sofrida 
na qualidade da vida e na autoestima, evidenciadas na necessidade de realização 
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e desenvolvimento econômico perseguido pelo empreendedor, motivados pela 
realização própria (BANDURA, 2001; LORENTZ; MINELLO; BÜRGER, 2017). Deste 
modo, a autoeficácia está relacionada ao desempenho empreendedor pessoal e 
empresarial (HALLAK; BROWN; LINDSAY, 2011).

Logo, produto da experiência do indivíduo, as competências empreendedoras 

possibilitam o processo de geração de ideias originadas na organização, de maneira 

a desenvolver habilidades específicas à gestão de negócios e resultados, para 

que a organização se torne competitiva (SILVA et al, 2008; HASHIMOTO et al., 

2010). Sobre o entendimento dos aspectos teóricos, entender qual é o papel do 

empreendedor é cada vez mais valorizado e, nesse processo, é importante destacar 

suas características.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Dada à intenção em elaborar a análise sobre a forma de atuação do empreendedor 
e seu comportamento segundo características abordadas na literatura, o processo 
de investigação partiu da realização de pesquisa bibliográfica, via coleta e exame 
da fundamentação teórico-metodológica baseada na investigação e no estudo das 
informações de pesquisas anteriores disponíveis, pertinentes ao empreendedorismo 
e suas características (GIL, 2010; LAKATOS; MARCONI, 2010).

A pesquisa bibliográfica serviu de referência para a realização da pesquisa, 
passando pelas etapas de levantamento bibliográfico e a formulação do problema, 
fazendo a ligação entre o pesquisador e o material relativo ao assunto (LAKATOS; 
MARCONI, 2010, BERTUCCI, 2011; PRODANOV; FREITAS, 2013).

Sob o ponto de vista de sua natureza, a pesquisa tem seu enquadramento 
como básica. Para Prodanov e Freitas (2013) este tipo de pesquisa tem por objetivo 
a obtenção de novos conhecimentos que venham a contribuir para o avanço da 
ciência, em razão de um acúmulo de informações por parte do pesquisador, sem 
que haja, necessariamente, uma aplicação prática prevista, o que permite um novo 
enfoque do assunto sob diversas perspectivas e óticas.

Este artigo adotou a abordagem qualitativa, dispensando tratamento estatístico, 
tendo por intuito compreender o comportamento empreendedor e seu contexto, 
a partir da perspectiva das características do comportamento de um indivíduo 
empreendedor. Para seleção do periódico científico foi realizada pesquisa junto ao 
sistema Qualis de classificação de periódicos e eventos, onde foi utilizada a palavra-
chave Empreendedorismo. 

Logo, o levantamento bibliográfico foi realizado utilizando as palavras-chave 

Características Empreendedoras, Atitudes Empreendedoras e Perfil Empreendedor. 

Para este levantamento foram selecionados artigos publicados no periódico científico 
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Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas, classificada de 

acordo com o sistema Qualis, durante a classificação de periódicos para o quadriênio 

2013-2016, obtendo classificação B2. Após essa fase de coleta de dados, a etapa 

posterior da pesquisa foi à organização das informações obtidas. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Costa, Barros e Martins (2012) destacam que o existem duas abordagens com 

foco distinto, a econômica e a abordagem comportamental. No entanto, as duas 

abordagens convergem para um mesmo ponto, haja vista que seu principal agente 

é o empreendedor. A primeira linha de pensamento tem uma abordagem econômica, 

onde o empreendedor é visto como um fornecedor de empregos e provedor de 

mercadorias ou de serviços, que ao introduzem inovações, assume riscos em uma 

economia e consequentemente a conduz ao desenvolvimento econômico e ao 

progresso das nações (CHIAVENATO, 2008; COSTA; BARROS; MARTINS, 2012).

A segunda linha, a abordagem comportamental, McClelland (1972 apud 

FILARDI; BARROS; FISCHMANN, 2014) destaca a importância da "motivação" para 

o crescimento econômico. A medida do grau de motivação se dá, maiores são as 

chances de se tomarem empresários bem-sucedidos. A partir desta perspectiva, o 

autor afirma que as características do comportamento empreendedor são derivadas 

do grau de realização e ainda identifica dez características fundamentais ao 

crescimento econômico dos indivíduos. 

Estas características são disposição para correr riscos calculados, busca 

de oportunidades e iniciativa, persistência, exigência de qualidade e eficiência, 

comprometimento, busca de informações, estabelecimento de metas, planejamento 

e monitoramento sistemáticos, persuasão e rede de contatos, independência e 

autoconfiança (FILARDI; BARROS; FISCHMANN, 2014).

Sob a ótica do comportamento empreendedor, nesta análise, a proposta foi 

comparar as características, apontando semelhanças que justifiquem as alterações 

observadas. As características selecionadas para compor mostram que, autores 

como Câmara e Andalécio (2012), Zampier, Takahashi e Fernandes (2012) e Rocha 

et al (2016), compartilham da mesma opinião a respeito do uso de estudos iniciados 

por David Mcclelland, precursor da corrente comportamentalista dos estudos sobre 

empreendedorismo.

Já, Moraes, Hashimoto e Albertine (2013), Ferreira e Freitas (2013), demonstraram 

que, ao longo do tempo, características passaram a ser bastante citadas com relação 

ao perfil empreendedor, como a características atitudinais: autoeficaz, assume riscos 

calculados, planejador, detecta oportunidades, persistente, sociável, inovador, líder 

e autorrealização. Para complementar a pesquisa foi identificada características 
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atribuídas ao ímpeto empreendedor, desenvolvidas em função da interligação de 

três características básicas, segundo Chiavenato (2008):

Característica Descrição

Necessidade de realização

O empreendedor tem a necessidade de reali-
zação coisas novas das quais competem com 
certo padrão de excelência em suas atividades 
de maneira criativa e preferem ser pessoalmente 
responsáveis por tarefas e objetivos que atribuí-
ram a si próprias.

Disposição para assumir riscos

O empreendedor assume diversos riscos ao 
iniciar seu próprio negócio, preferindo circunstân-
cias ousadas até o ponto em que podem exercer 
determinado controle pessoal sobre o resultado.

Autoconfiança

Quem possui autoconfiança sente que pode 
enfrentar os desafios que existem ao seu redor 
e acreditam em suas habilidades pessoais para 
superar os problemas enfrentados.

 Quadro 1 - Características empreendedoras segundo Chiavenato (2008)
Fonte: Chiavenato (2008).

A linha comportamental dos empreendedores envolve um conjunto de 

características fundamentais de sua personalidade, das quais o diferencia dos 

administradores. Enquanto a organização de recursos é o foco para o administrador, 

o empreendedor é um indivíduo singular, que se dedica para a definição de contextos, 

apresentando características além dos atributos do administrador (ROCHA et 

al, 2016). Os autores ainda destacam que os empreendedores são visionários, 

pessoas singulares, determinados, dinâmicos, dedicados, otimistas, independentes, 

prósperos, sabem tomar decisões e explorar oportunidades e são bem relacionados 

e detentores de conhecimentos., conforme se vê no Quadro 2.

Característica Descrição

São visionários Eles têm a visão de como será o futuro para seu 
negócio e a sua vida

Sabem tomar decisões Nos momentos de adversidade, sendo isso um fator-
-chave para o seu sucesso.

São pessoas singulares Sabem agregar valor aos serviços e produtos que 
colocam no mercado.

Sabem explorar oportunidades São curiosos, atentos a informações e as chances 
de aumentar o conhecimento.

São determinados e dinâmicos Cultivam certo inconformismo diante da rotina.
São dedicados Integralmente para resolver todos os obstáculos

São otimistas Principal	 combustível	 que	 os	 mantém	
animados	 e autodeterminados.
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São independentes Determinam os próprios passos e caminhos para 
gerar Empregos.

São prósperos Eles acreditam que o dinheiro é consequência do 
sucesso dos negócios.

São formadores de equipe
Sabem lidera e recrutar as melhores cabeças para 
assessorá-los nos campos onde não detêm o melhor 
conhecimento

São bem relacionados Sabem construir uma rede de contatos (network)

São organizados De forma racional, procuram o melhor desempenho 
para o negócio.

Planejam
Desde o primeiro rascunho do plano de negócios até 
a apresentação do plano a investidores com defini-
ção das estratégias de marketing do negócio, etc

Possuem conhecimentos O domínio sobre suas atividades aumenta a chance 
de êxito nos negócios

Assumem riscos calculados Quanto maior o desafio, mais estimulante será a 
jornada empreendedora.

Criam valor para sociedade
Com a geração de empregos, dinamizam a econo-
mia em busca de soluções para melhorar a vida das 
pessoas.

 Quadro 2 - Características do comportamento dos empreendedores
Fonte: Rocha et al (2016, p. 48).

Filardi, Barros e Fischmann (2014) ao realizarem a pesquisa, evidenciaram 

a existências de semelhanças a respeito das características empreendedoras no 

decorrer do tempo e traçaram um paralelo entre as discussões tradicionais às 

contemporâneas, conforme se demonstra no Quadro 3.

TRADICIONAL CONTEMPORÂNEO
Assume risco, tomador de risco, Preferência pelo risco. Tolerante a risco
Fonte da autoridade Formal (é lider) Líder
Inovador e aberto a inovações Inovador
Iniciativa, Pró-ativo Pró-ativo
Procura e aceita desafios Corajoso
Ambicioso, Motivado pelo poder Ambicioso
Procura ser independente, Orientado para independência Independente
Relações Humanas Interpessoal
Habilidade de se comunicar Comunicativo
Conhecimento técnico Qualificado
Foco interno de controle, Foco no controle, Posição de 
controle, Necessidade de controlar, Domínio Controlador

Necessidade e Reconhecimento de Realização Necessidade de
Realização
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Orientado para resultado e para crescimento Objetivo

 Quadro 3 - Características tradicionais e contemporâneas.
Fonte: Filardi, Barros e Fischmann (2014, p 131).

O foco da abordagem comportamental concentra-se nas tentativas de definição 

dos perfis das personalidades do empreendedor, residindo principalmente no 

resultado da experiência das características individuais do empreendedor, para 

garantir o sucesso do negócio. Em geral abordagem comportamental compreende 

as ideias de psicólogos e sociólogos e, que o indivíduo empreendedor manifesta 

uma série de características comportamentais que o identificam (BAGGIO; BAGGIO, 

2014; ROCHA et al, 2016).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho apresentou o objetivo de contribuir a respeito do comportamento 
empreendedor, buscando compreender a perspectiva das características do 
comportamento de um indivíduo empreendedor de sucesso, a partir da análise da 
evolução das características empreendedoras publicados em artigos nacionais.

Constatou-se através do presente estudo que, apesar dos autores tratarem 
as características sob contexto e circunstâncias diferentes, mas ainda assim, todas 
as pesquisas convergem para um mesmo caminho, de que as características que 
compõe o perfil empreendedor contemporâneo são de natureza subjetiva baseada 
em fatores emocionais, envolvendo um conjunto de características fundamentais de 
sua personalidade.

Ainda observou-se que as características mais destacadas dos empreendedores 
são, na maior parte das vezes, as características elencadas por David Mcclelland, 
precursor da corrente comportamentalista dos estudos sobre empreendedorismo, e 
que a partir delas, outras características são derivadas, baseado em competências 
interpessoais e sociais.

Logo o aprimoramento dessas características empreendedoras, compõe um 
comportamento empreendedor que ao longo do tempo ganha uma nova visão 
científica de sua concepção, assumindo novas conotações, as quais viabilizam o 
processo de evolução do potencial do empreendedor para o sucesso.

Dentre as limitações da pesquisa, o estudo deteve-se apenas na análise de 
um periódico. Como sugestão para futuras pesquisas destaca-se a ampliação do 
escopo dos meios de publicação, contemplando além de outros periódicos, anais de 
eventos destinados ao tema empreendedorismo.
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